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Entrevista

Mulheres negras, aquilombamento e agenciamento na 
formação de docentes para as relações étnico-raciais: 

Entrevista com Maria Nazaré Mota de Lima

Irenilza Oliveira e Oliveira

Maria Nazaré Mota de Lima é doutora em Letras e Linguística pela 
Universidade Federal da Bahia e pós-doutora em Estudos Literários pela Uni-
versidade Federal de Minas Gerais. É Professora Adjunta da Universidade do 
Estado da Bahia, onde atua no Programa de Pós-graduação em Crítica Cultu-
ral – PÓS-CRÍTICA e Pesquisadora Associada da Universidade Estadual de 
Campinas. Colaboradora do ICEAFRO: Educação para a Igualdade Racial e 
de Gênero, Maria Nazaré Mota de Lima tem se dedicado aos estudos voltados 
para a formação de professoras(es) e para as questões associadas às identida-
des étnico-raciais e de gênero. Maria Nazaré é também ativista do movimento 
negro e do movimento feminista negro.

Irenilza Oliveira e Oliveira: Professora, sabemos que a sua trajetória dentro 
da academia, desde o final dos anos 1980, tem sido marcada pela preocupa-
ção para a formação de professoras(es) da Educação Básica no que tange ao 
tratamento das questões voltadas para as relações étnico-raciais e de gênero. 
Gostaríamos que a senhora abordasse o papel da Escola na formação de jo-
vens e adultos na perspectiva antirracista e eventuais mudanças que podem 
ser percebidas na Escola ao longo dessas quatro décadas.

A escolarização é importante, você tem razão, e é verdade que eu te-
nho anos trabalhando nesta perspectiva: educação de qualidade para crianças, 
jovens e adultos, com foco nas desigualdades, principalmente desigualdades 
raciais e de gênero, e isso tem sido uma pauta atravessada por conquistas, mas 
também por desafios imensos... Isto porque as instituições, no caso a escola, 
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reproduzem em suas pautas de formação os racismos existentes na sociedade 
brasileira, demandando de nós, ativistas do contracolonialismo, para usar um 
termo mais recente e mais apropriado à questão, uma luta intensa, incansável, 
ininterrupta para avisar aos desavisados que é preciso resistir, afirmar nos-
sas identidades, aprender com quem veio antes de nós e deixou seu legado, e 
projetar para gerações futuras um mundo que seja mais preenchido de justiça 
racial e étnica, por exemplo.

Fazer justiça racial e étnica na educação e na sociedade brasileira, hoje, 
consideramos que significa, dentre outros, “fazer valer” as leis 10.639/03 e 
11.645/08, cuidando também, especificamente, da educação quilombola.

E, neste sentido, o papel das professoras é fundamental, conforme ve-
nho afirmando em minha obra que trata do tema (Lima 2015), agregando con-
tribuições para além de minha atuação como professora em cursos de letras, 
na graduação e na pós-graduação.

Irenilza Oliveira e Oliveira: Iniciativas como o Curso de Formação de Pro-
fessoras(es) em História e Cultura Afro-brasileira e Africana (CEAFRO/CE-
AO-UFBA), o Curso de Formação para o Magistério Indígena (SEC-BA) e 
Curso de Formação de Professores(as) em Educação Quilombola (SEC-BA) 
são apresentadas como caminhos para uma educação mais democrática. 
Gostaríamos que a senhora nos contasse sobre a sua experiência nesses tra-
balhos, sobre a vivência com companheiras com quem compartilhou a rea-
lização desses projetos e os impactos dessas iniciativas na Educação Básica e 
na Universidade.

Querida, a gente vai falar aqui da formação de professores do CEA-
FRO, que é onde eu fiquei parte da minha vida, eu e outras colegas, construin-
do uma experiência ímpar, única, necessária e muito valorosa, no sentido de 
alterar – foi nosso propósito e a gente ainda não conseguiu – uma concepção 
de educação existente que não considerava e não considera os pilares da for-
mação do povo brasileiro, dos povos brasileiros, melhor dizendo.

Neste sentido, a gente tinha como premissa, dentre outros, que isso 
precisava ser feito não só pela escola, pela formação escolar, mas por uma ne-
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cessidade premente, já que nós tínhamos e temos ainda um país racista, um 
país onde os negros ainda estão nos patamares inferiores, onde não se tem 
uma educação de qualidade para pessoas como nós, negras. Afinal, os negros 
não estão nos melhores postos de trabalho, não governam, não dirigem, e não 
estamos inseridos equitativamente no ensino superior, naqueles cursos de 
maior prestígio, especialmente.

Há uma fala até da professora Petronilha Queiroz, que foi relatora do 
Conselho Nacional de Educação, na época em que foi promulgada a Lei 10.639/03 
pelo Presidente Lula, no seu primeiro governo, poucos dias depois da posse. O 
que a gente fez foi muito importante, não só no sentido de mudar a escola, mas 
de mudar a sociedade. A fala de Petronilha diz que, para fazer essa educação an-
tirracista que a gente sonhava, e sonha, tinha/tem que ser através da escola, e se 
é através da escola, é através dos professores(as). Eles(elas) são a alma da escola, 
logo, um curso de formação de professores/as, eu diria que se deveu a isso.

Para fazer essa formação, do jeito que a gente sonhava, com a qualida-
de que ela teve, nós mobilizamos várias tecnologias, educativas, sociais, tec-
nologias negras, de concepção do conhecimento. E essas tecnologias estavam 
alocadas no projeto denominado Escola Plural – a diversidade está na sala, 
conforme Lima (2012). Nós tínhamos o racismo como foco, a luta contra o 
racismo, o enfrentamento ao racismo na educação como nosso foco princi-
pal, mas todo o trabalho do CEAFRO também se distingue por ter nos seus 
pressupostos a luta contra todas as desigualdades, contra todos os racismos, as 
inferiorizações, todas as formas de preconceito, de discriminação.

Sendo assim, nós focalizamos a luta contra o racismo, mas com aten-
ção extrema às diferenças de gênero, de sexualidade, de moradia, em termos 
de território, regionalização, às diferenças entre pessoas com e sem deficiência. 
E a gente abarcou muita coisa, abrangeu muita coisa, eu não sei se dá para falar 
tudo aqui nessa entrevista, mas eu vou tentar sistematizar da melhor forma 
que eu possa, trazer os aspectos mais importantes. E esse aspecto da diversida-
de, tanto era uma estratégia para dialogar com a Secretaria da Educação, por-
que não se falava de racismo, considerado um palavrão, mas também porque 
nossa presença na escola visava o enfrentamento ao racismo, mas também a 
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outras dimensões que se intersectavam a ele, como o sexismo, as LGBTfobias e 
todos os tipos de discriminação e preconceito que também sobrevivem numa 
sociedade como a nossa.

Do ponto de vista da formação para professores(as), tudo isso repre-
sentava novidade e, nesse sentido, nós fomos pioneiras em desenvolver uma 
formação contra o racismo, de olho em outras dimensões identitárias, sem 
culpabilizar as professoras, tendo as professoras como aliadas da pauta política 
empunhada pelos movimentos negros: uma revolução em curso, quase.

Esse pioneirismo, praticamente, nos obrigou a nos voltar para o pró-
prio trabalho já realizado pelo CEAFRO, porque, fora da organização, não 
havia algo assim para nos inspirar, ou seja, a inspiração veio mais de dentro 
mesmo. Foi assim que decidimos analisar nossa formação de jovens, sistema-
tizar os aspectos mais importantes aí implicados para montar um programa 
de formação dos professores(/as) da escola pública, no caso, municipal. Foi 
a nossa formação voltada para jovens de blocos afro, terreiros de candomblé, 
hip-hop e outros grupos juvenis negros, formação da juventude negra de onde 
extraímos os maiores subsídios para formar educadores(as) na perspectiva ét-
nico-racial e outras interseccionalidades.

Os temas saíram daí – África e africanidades no dia a dia, no trabalho, 
nas artes/cultura, na comunicação, na escola, na família, nas relações sociais 
– e avançamos para pensar como introduzir esses conteúdos nas áreas de co-
nhecimento trabalhadas no currículo escolar. Os(As) formadores(as) eram os 
mesmos que formavam os jovens, houve organismos apoiadores que aposta-
ram na iniciativa, tanto técnica como financeiramente, e deu tudo certo, então.

As referências da formação de jovens e da formação de professores(/as) 
eram a educação negra do CEAFRO, baseada em experiências como o TEN – 
Teatro Experimental do Negro, Cadernos do NEN - Núcleo de Estudos Negros, 
os(as) poetas e escritores(as) dos Cadernos Negros, do Quilombhoje, os(as) in-
telectuais negros(as) – Sueli Carneiro, Ana Célia Silva, bel hooks, Petronilha 
Queiroz, Luíza Bairros, Luiz Alberto Gonçalves, Jeruse Romão, Eliane Cavaleiro 
e outros(s), mas também Paulo Freire, com sua educação libertadora, somando-
-se outras referências que a gente vai incorporando, ao longo do tempo.
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A construção desse projeto de formação foi um grande laboratório, 
onde todas nós, educadoras negras, advindas do movimento negro, aprende-
mos juntas, e também com os professores e professoras com os(as) quais dialo-
gamos em sala de aula, durante a execução do projeto Escola Plural.

O UNICEF, a Fundação Ford, a SMEC – Secretaria Municipal de Edu-
cação de Salvador –, e mais as formadoras e coordenação do CEAFRO, todo 
mundo aprendendo em comunhão, diria Freire. Algumas pessoas, além das 
referências citadas, nos ajudaram a construir essa ideia: Lícia Barbosa, Isabel-
le Sanches, Marta Alencar, Luísa Passos, Eliane Costa, Cláudia Santos, Lande 
Onawale, Silene Arcanja, Valdecir Nascimento, Martha Rosa, Márcia Nasci-
mento e outras(os), com suas carreiras consolidadas, inclusive em universida-
des públicas da Bahia.

Então, não sei se eu esqueci o nome de alguém, é ruim dizer nomes por 
isso, mas a gente tem que marcar quem são as pessoas que fizeram essa experi-
ência acontecer e que essa experiência foi objeto do meu curso de doutorado. Eu 
tenho alguns livros publicados relatando essa experiência, mas é preciso ainda 
publicar outros, porque até hoje frutifica. Como não havia materiais nem for-
madores(as) suficientes, nós fizemos um kit de material didático, um curso de 
especialização em desigualdades raciais e escrevemos as diretrizes curriculares 
do município de Salvador. Isso não é pouca coisa, não é pequeno nem simples.

Os impactos são grandes e continuam a reverberar na escola, na uni-
versidade, em todos os cantos onde estivemos presentes, atuando...

Irenilza Oliveira e Oliveira: Uma grande parte da literatura sobre combate 
aos racismos, à misoginia, à lgbtfobia e a outras formas de violências que se 
originam no patriarcado tem sido produzida por mulheres. Representantes 
do movimento social feminista negro têm pautado essas questões em uma 
perspectiva interseccional, tendo como meta a internalização pela sociedade 
de outros valores civilizatórios apartados dos valores eurocêntricos. Gosta-
ríamos que a senhora trouxesse uma reflexão sobre como as produções de 
mulheres negras nas diversas áreas do conhecimento, nas Artes e na Cultura 
encontram eco na academia.
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A nossa produção acontece em todas as áreas do conhecimento, mas é 
invisibilizada, historicamente, de forma brutal. O lugar subalternizado reser-
vado às mulheres negras, resultado da associação de desigualdade de raça e de 
gênero, termina por esconder, e também boicotar, nossa participação intelec-
tual, como Conceição Evaristo chama atenção.

Essa iniciativa das colegas de publicar esse dossiê assume importância 
capital, porque essa produção enfrenta dificuldades de valorização, de reco-
nhecimento, de difusão. As ações afirmativas, em geral, contribuem para mos-
trar e amplificar essa produção, que sofre reflexos das desigualdades intersec-
cionais de gênero/raça.

Esta é, sem dúvida, uma produção plural, transdisciplinar, muito rica e 
multifacetada, que vem crescendo na medida em que se critica a invisibilização, 
o racismo/sexismo/lgbtfobia e se toma consciência da necessidade de se focar essa 
produção, mediante ações afirmativas voltadas para esse segmento da população. 
Ela abrange diversos campos: literatura é uma deles; mas temos mulheres negras 
produzindo artes, cultura, nas várias vertentes das ciências sociais, das ciências exa-
tas, expressão de nossa resistência espalhada por todos os cantos onde existimos.

A nossa presença no Brasil tem sido marcante em movimentos cultu-
rais, políticos e acadêmicos. Neste sentido, as três autoras desse dossiê figuram 
como ícones que rompem as barreiras invisíveis do racismo epistêmico com 
suas obras e que mostram a potência autoral de mulheres negras por aqui.

Em primeiro lugar, temos o livro da querida companheira ceafriana 
Lícia Barbosa – A força das Iabás –, uma referência importante que mostra, 
dentre outros aspectos, quão vasta e intensa é nossa produção, como também 
os mecanismos que agem escondendo ou boicotando essa produção negro-fe-
minina. Também é digna de nota a produção acadêmica de mais duas autoras 
desse dossiê, com suas obras que também nos ensinam tanto.

Para nós, pesquisadores(as) da Linguística Aplicada Indisciplinar, é lei-
tura obrigatória o livro “Letramentos de reexistência”, de nossa querida Analu 
(Souza 2011), conceito adotado por educadoras antirracistas, sobretudo das 
Letras. A outra autora, “pesquisadora encarnada”, é a também querida Suely 
Messeder, que dissemina esse conceito em sua produção e, assim, nos convi-
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da a partilhar suas ideias em torno da justiça erótica, e também étnico-racial 
(Messeder e Nascimento 2020).

Conceição Evaristo tem atuado no sentido de denunciar como tarda o 
reconhecimento de nosso valor, quando ele vem, o que não acontece sempre. 
E Sueli Carneiro e Lélia Gonzalez também são enfáticas em denunciar, em suas 
“escrevivências”, as injustiças cometidas contra nós e que estão associadas em 
seus estudos, no âmbito de gênero/raça.

Embora persistam as desigualdades, persistem as resistências como 
marca indelével do que ocorre em relação à produção intelectual de mulheres 
negras em nosso país, demandando políticas e ações que afirmem sua existên-
cia e importância no cenário acadêmico.

As redes sociais têm sido ferramentas bastante utilizadas no ecoar de 
suas vozes e no compartilhamento de suas histórias e produções, criando uma 
nova narrativa que celebra sua identidade e fortalece suas comunidades.

Assim, temos uma produção que precisa ser visibilizada, reconhecida, 
valorizada, disseminada, e que impacta o cenário acadêmico no país, ainda 
carente de ações e políticas afirmativas para emergir com toda sua força e po-
tência. A tese de doutorado de outra querida autora ceafriana, “Comadre” Isa-
belle Sanches, chama nossa atenção para a produção bibliográfica de Yalorixás, 
estudando três referências religiosas do Candomblé na Bahia, mulheres negras 
com inserção e influência no Brasil e fora do país também: Makota Zimewa-
nga ou Makota Valdina, Mãe Valnísia de Ayra e Mãe Stella de Oxossi (Pereira 
2018). A bênção dessas mulheres negras recai sobre a produção de todas nós e 
nos dá caminho pra nos manter firmes na luta, pois ela continua.

Irenilza Oliveira e Oliveira: Diversos trabalhos produzidos de mulheres ne-
gras, que são atravessados pelos conceitos de gênero, raça e classe, têm pro-
posto novas categorias de análise e inaugurado trajetos metodológicos pró-
prios na abordagem de conteúdos acadêmicos, que se afastam do formato 
ocidental de se fazer pesquisa científica. Como a senhora avalia que essas 
novas categorias e esses novos métodos estejam nos dirigindo no pensar so-
bre temas como educação, literatura e letramento?
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Você tem razão, outros sujeitos, outras identidades na universidade 
implicam outra produção de conhecimentos e outros modos de produzi-los. 
São outras ideias, outros olhares, outras culturas, outros saberes, outras fontes, 
outras metodologias, outras abordagens, enfim, tudo muda quando o sujeito 
autor muda.

No caso das mulheres negras não é diferente. Grosfoguel é um autor 
que nos ajuda a compreender esse fenômeno, quando ele analisa nossa presen-
ça negra no contexto acadêmico, como resultado das ações afirmativas, por 
exemplo, gerando um racismo que é epistêmico. O racismo epistêmico con-
siste na desconsideração de conhecimentos referenciados e/ou produzidos em 
outras bases que não as hegemônicas e legitimadas em função da colonialidade 
de poder, de modo que:

Conforme Grosfoguel (2008, 2010), os processos vividos no embate 
sócio-político-cultural, de certo modo ensejado pela presença de pes-
quisadores negros na Universidade, provocaram mudanças e transfor-
mações de grande relevância na estrutura dessas instituições e na sua 
episteme (Lima 2015, p. 11).

O racismo epistêmico apoia-se na falsa neutralidade científica, que 
atua, ratificando e privilegiando narrativas de segmentos brancos, ocidentais, 
homens, cis, héteros, cristãos, logo com características patriarcais, racistas, co-
loniais, ocidentais, heteronormativas, que diferem do projeto contracolonial 
que defendemos e que se coaduna com o projeto negrofeminista que pensa o 
mundo com e a partir das mulheres negras.

São abordagens teórico-metodológicas transdisciplinares, intercultu-
rais, interseccionais que se alinham ao que Mignolo (2008) denominou “de-
sobediência epistêmica”, que se definem e se materializam através do agen-
ciamento político-epistemológico de mulheres negras, classificadas como 
inferiores, incapazes de realizar determinadas ações, dentre as quais encontra-
-se a produção de ciência, de acordo com essa lógica colonizadora eurocêntri-
ca misógina cisheteronormativa.

Sem a desobediência epistêmica, perpetua-se a submissão das iden-
tidades, os privilégios de corporeidades em função de uma lógica coloniza-
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dora eurocêntrica, racista, masculina, impedindo a equalização entre cultu-
ras, identidades, sujeitos político-sociais, cujas epistemes são constantemente 
silenciadas, negadas e desvalorizadas, em que certas formas de ser e pensar 
são caracterizadas como bárbaras, primitivas, subdesenvolvidas, devendo, por 
isso, ser banidas ou estigmatizadas.

A produção de mulheres negras descentra essas hierarquias e me-
ganarrativas, velhas crenças, a alta cultura e abala os limites entre erudito 
e popular.

Uma característica importante refere-se à escrevivência, conceito que 
vem de Conceição Evaristo e se encontra muito na produção recente, sobretu-
do jovem, gerando uma ciência implicada, representativa e que leva em conta 
as experiências e pontos de vista das mulheres negras.

Irenilza Oliveira e Oliveira: O conceito de aquilombamento tem sido o eixo 
central tanto nos debates promovidos pelo movimento negro quanto em pro-
duções desenvolvidas na universidade. Considerando o seu envolvimento na 
promoção de uma real implementação da Lei 10.639/2003, gostaríamos que 
abordasse algumas parcerias que a senhora tem estabelecido com esse pro-
pósito e como o trabalho advindo dessas parcerias tem reverberado na cena 
contemporânea no que tange ao cumprimento dessa lei.

O aquilombamento, conceito que originalmente remete à formação de 
comunidades afrodescendentes autossustentáveis, onde sujeitos negros se or-
ganizam para enfrentar as adversidades impostas pela sociedade escravagista, 
passa a ter uma conotação mais abrangente, na qual sobressai a dimensão co-
letiva das lutas por libertação e ocupação de espaços de poder.

O aquilombamento pressupõe também a negação do individualismo, 
da competição, da concorrência, tão presentes na sociedade capitalista, nos 
lembrando que as experiências trazidas por nós na escrevivência possui uma 
dimensão pessoal forte, mas também coletiva. Não se trata de um “eu” psicoló-
gico, mas um eu/nós, político-cultural, coletivo, comunitário, histórico-social 
que nos religa com veias identitárias ancestrais da resistência negra e feminina 
que nos enlaça e fortalece.
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Para efeito da realização de ações visando efetivação da implementa-
ção da Lei, como se observa no que está brevemente comentado nessa en-
trevista, Questão 1, nós, professoras negras ativistas nos aquilombamos, sim, 
no Ceafro, para conceber uma proposta de formação, confeccionar material 
didático compatível com essa proposta, ofertar curso de especialização para 
formar formadores(as) , dentre outras ações, todas coletivas, em parceria com 
movimentos e pessoas com interesses comuns.

Hoje, as iniciativas de implementação referem-se, principalmente, à 
formação inicial, nas licenciaturas e programas outros, inclusive por meio de 
EAD. Quando começamos, nosso projeto era de formação continuada, alcan-
çando um público já engajado na profissão, no sistema público de ensino, ca-
racterizando, assim, uma formação em serviço. A formação em serviço é bem 
interessante e produtiva, porque permite o estudo de casos concretos na escola 
e permite, por exemplo, o acompanhamento de reações produzidas a partir da 
execução de atividades didático-pedagógicas planejadas no curso de formação 
e desenvolvidas pelos formandos(as) na sua escola e discutidas por todos(as) 
em formação. Paulo Freire recomenda que façamos esse movimento de ação-
-reflexão-ação na práxis educativa. Dessa maneira, o que desenvolvemos pode 
se enquadrar bem no conceito de aquilombamento, pelo que tem de coleti-
vo, dialogado, participativo, emancipador, provocando o que América César 
(2011) denomina como autoria/autonomia, no seu livro “Lições de Abril”, es-
crito em sua imersão (auto)etnográfica entre os Pataxó de Coroa Vermelha.

Mulheres Negras aquilombadas transformam o mundo, é um pouco 
do que trouxe aqui nessa entrevista que termina confirmando que “Nossos 
passos vêm de longe”, lembrando Jurema Werneck e outras seguidoras em con-
fluência com seu pensamento negro-feminista...
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